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O Didelphis virginiana (gambá norte-americano) é considerado reservatório 
natural de Salmonella sp. A prevalência em D. virginiana nos Estados Unidos é de 61% 
a 81%, no México de 29,4% e em D. marsupialis de Trinidad 29%. No Brasil não há 
relato de estudos de Salmonella em gambás. Este trabalho tem por objetivo determinar a 
freqüência de isolamento de Salmonella sp em D. aurita e D. albiventris no Estado de 
São Paulo. Utilizou-se 106 D. aurita e 40 D. albiventris mortos provenientes de centros 
de triagem e zoológicos de diversas regiões do Estado. Durante a necropsia, foram 
colhidos fragmentos de intestinos delgado e grosso e suabe da cloaca e submetidos ao 
isolamento especifico para Salmonella sp seguindo o protocolo: plaqueamento em ágar 
MacConkey, suspensão nos caldos Rappaport e Tetrationato e posteriormente 
plaqueados em ágar XLT4. Colônias sugestivas de Salmonella sp foram confirmadas 
por provas bioquímicas e encaminhadas a FIOCRUZ-RJ para sorotipagem. Encontrou-
se Salmonella sp em 17,0% (18/106) dos D. aurita. A positividade foi de 19,2% (10/52) 
nas fêmeas e de 14,8% (8/54) nos machos. Quanto à faixa etária, os sub-adultos e 
adultos apresentaram positividade de 13,9% (5/36) e os filhotes 18,6% (13/70). Em 
relação à procedência, foram positivos 6,8% (5/73) dos animais da Grande São Paulo e 
39,4% (13/33) do interior e litoral do Estado. Os provenientes de cativeiro, a 
positividade foi de 87,5% (14/16) e os de vida livre, 4,4% (4/90). Nos D. albiventris 
encontrou-se Salmonella sp em 17,5% (7/40). A positividade foi de 18,8% (3/16) nas 
fêmeas e de 16,7% (4/24), nos sub-adultos e adultos de 12,5% (1/8) e nos filhotes 
18,8% (6/32). Os da Grande São Paulo foram positivos em 25% (1/4) e dos demais 
municípios do Estado 16,7% (6/36), os de vida livre 18,4% (7/38) e os de cativeiro não 
apresentaram (0/2). Nos D. aurita encontrou-se Salmonella sp no intestino delgado (ID) 
de 50% dos positivos, 88,9% no intestino grosso (IG) e em 66,7% na cloaca. Nos D. 
albiventris, encontrou-se em 42,8% no ID, 85,7% no IG e 71,4% na cloaca. A presença 
de Salmonella na cloaca constata que além de portadores, os gambás também estavam 
eliminando o agente no meio ambiente. Todos os animais positivos não apresentaram 
lesões intestinais sugestivas de processo infeccioso, indicando serem portadores sadios. 
Dos sorotipos isolados, o mais freqüente foi S. newport, encontrada em 76,9%, seguida 
por S. enterica subsp. diarizonae (11,5%), S. typhimurium (7,7%) e S. cerro (3,9%). A 
freqüência de isolamento de Salmonella sp em D. aurita e D. albiventris foi mais baixa 
que a encontrada em estudos com D. virginiana. Sendo assim, pode-se comprovar a 
presença de Salmonella sp no trato intestinal de D. aurita e D. albiventris no Brasil. 
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